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1. OBJETIVO 
Promover limpeza e desinfecção das bombas de infusão e bombas de seringa, a fim 

de reduzir sua carga microbiana, possibilitar sua reutilização e proteger os pacientes da 
infecção cruzada. 
 
2. ÂMBITO DE APLICAÇÃO 

Central de Equipamentos e Unidades Assistenciais do Hospital de Clínicas da 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro (HC-UFTM). 
 
3. RESPONSÁVEIS 
✓ Na Central de Equipamentos – enfermeiro, técnico e/ou auxiliar de enfermagem do 
plantão, escalados para as atividades do expurgo. 
✓ Nas Unidades Assistenciais – técnico e/ou auxiliar de enfermagem do plantão. 
 
4. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 
✓ Realizar paramentação com Equipamento de Proteção Individual (EPI): luva de 
procedimento ou luva de borracha cano longo; 
✓ Desligar o equipamento e remover a tomada da rede elétrica; 
✓ Verificar a integridade do equipamento; 
✓ Proceder à limpeza com compressa ou pano de limpeza descartável, levemente 
umedecidos com água e detergente neutro certificando-se de que a solução NÃO esteja 
gotejando do pano; limpar todas as superfícies expostas dos equipamentos; 
✓ Realizar a remoção do detergente com compressa ou pano de limpeza descartável 
umedecidos em água, que NÃO deve estar gotejando do pano; e esperar secar. 
✓ Realizar a desinfecção com compressa ou pano de limpeza descartável, levemente 
umedecidos com álcool 70%, certificando-se de que o álcool NÃO esteja gotejando do pano; 
passar em todas as superfícies expostas dos equipamentos, repetindo por 3 vezes, seguindo a 
mesma sequência e na mesma ordem da limpeza, remover toda a solução com um pano seco 
após a limpeza, se necessário. 
 
4.1 Periodicidade da execução dos procedimentos 
✓ Na Central de Equipamentos – diariamente, conforme demanda de equipamentos 
devolvidos no expurgo. 
✓ Nas Unidades Assistenciais – conforme demanda assistencial de uso. 
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5. FLUXOGRAMA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. REFERÊNCIAS  
 

1 MANUAL DO USUARIO infusomat compact plus, pag 38 

 

2 MANUAL DO USUARIO bomba de seringa Samtronic ST 670, ST680, ST690, pag 49 

 

3 BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Controle de Infecção Hospitalar. Brasília, Centro de 
Documentação,1985. 

 

4 BRASIL. Ministério da Saúde. Coordenação de Controle de Infecção Hospitalar. Processamento 
de Artigos e Superfícies em Estabelecimentos de Saúde. -- 2. ed. Brasília,1994. 50 p. 

 

5 Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Higienização das mãos em 
serviços de saúde/ Agência Nacional de Vigilância Sanitária. – Brasília: Anvisa, 2007. 52 p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Paramentar com EPI Desligar 

equipamento da 

rede elétrica 

Conferir visualmente a 

integridade do 

equipamento 

Umedecer pano limpeza / 

compressa não estéril em água e 

sabão, limpar o equipamento 

Realizar a remoção do 

detergente com 

compressa ou pano 

de limpeza 

descartável 

umedecido em água  

Realizar aplicação de 

álcool 70% em 

compressa não estéril 

ou pano de limpeza 

descartável, aplicar 

nos equipamentos por 

três vezes 
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7. HISTÓRICO DE ELABORAÇÃO/REVISÃO 

Versão Data Descrição da ação/atualização 

1 22/5/2023 Elaboração da 1ª versão do Procedimento Operacional Padrão (POP) 

2 26/11/2025 Adequação do padrão visual do documento; 
Inclusão de luva de borracha cano longo como opção de EPI; 

Inclusão de fluxograma e lista de verificação no apêndice. 
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APÊNDICE A – Lista de verificação (checklist) 

 

   Paramentação EPI 

   Retirar equipamento da rede elétrica  

   Observar se o pano/ compressa NÃO está enxarcada pingando água com sabão 

  Observar se o pano/ compressa NÃO está enxarcada pingando álcool 

 

 


